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O PRESIDENTE DA REPÚBLICA FAZ QUESTÃO DE RESSALTAR 
PROTAGONISMO DO BRASIL NA PAUTA
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CONTRIBUIÇÃO de países 
ricos para meio ambiente 
não é favor, diz Lula

[ ]Brasileiro ressalta que países ricos derrubaram 
suas florestas e tem dívida com o Planeta Terra

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse nesta 
segunda-feira (14) que a contribuição de países ricos 
para a preservação da floresta amazônica não é favor, 
mas o pagamento de uma dívida com o planeta. Em 
seu programa semanal Conversa com o presidente, 
Lula destacou que, após a conclusão da Cúpula da 
Amazônia na semana passada, os países da região têm 
condições de participar da COP28, nos Emirados 
Árabes, no fim do ano, cobrando essa contribuição.  

“É muito simples compreender. Os países ricos 
tiveram a sua introdução na Revolução Industrial 
bem antes que o Brasil. Então, eles são responsáveis 
pela poluição do planeta muito antes de nós. Eles 
conseguiram derrubar suas florestas muito antes de 
nós. Agora, o que eles têm que fazer é contribuir 

financeiramente para que os outros países possam se 
desenvolver. Nós não queremos ajuda. Nós queremos 
um pagamento efetivo. É como se estivessem pagando 
uma coisa que eles devem à humanidade,” diz Lula.

“Temos condições de chegar ao mundo, lá nos 
Emirados Árabes, e dizer o seguinte: "olha, a situação 
é essa. Nós queremos essa contribuição de vocês. 
E isso não é favor. É pagamento de uma dívida 
que vocês têm com o planeta Terra porque vocês 
derrubaram a floresta de vocês 100 ou 150 anos antes 
de nós. Então, agora, vocês paguem pra que a gente 
possa preservar as nossas florestas gerando emprego, 
oportunidades de trabalho e condições de melhorar 
a vida das pessoas,” explicou o presidente.

(Agência Brasil)

>>>

Presidente diz que Paraguai deve ser "parceiro
privilegiado" do Brasil

PLANEJAMENTO

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva embarcou, 
nesta segunda-feira (14), para Assunção, no Paraguai, 
onde participa da posse do novo presidente do país, 
Santiago Peña. A cerimônia ocorre hoje (15).   

“É um novo presidente, é um jovem que tem, me 
parece, a cabeça muito inteligente, é um jovem que 
tem preocupação na relação com o Brasil”, disse Lula, 
durante o programa Conversa com o Presidente, 
transmitido pelo Canal GOV Para o presidente, é 
preciso fazer com que o Paraguai seja “um parceiro 
privilegiado na relação com o Brasil”. 

Peña foi eleito no pleito realizado em 30 de abril e 
já visitou Brasília duas vezes este ano, em 16 de maio 
e 28 de julho, ocasiões em que teve encontros com 
Lula. 

O presidente defendeu os investimentos no 
Paraguai e a ampliação das relações bilaterais. Para 
Lula, o Brasil precisa crescer economicamente, mas 
também criar oportunidades para o crescimento dos 
países vizinhos. 

“Quando nós resolvemos fazer uma linha de 
transmissão de Foz do Iguaçu, de Itaipu, para 
Assunção, por que que nós fizemos essa ligação? 
Porque faltava luz todo dia em Assunção. Como é 
que pode um país que tem metade de Itaipu e ainda 
faltar energia? Então, quando a gente levou energia, 
o objetivo era efetivamente que empresas brasileiras 
também fossem produzir no Paraguai, para gerar 
emprego, para criar oportunidade de trabalho para 
aquela gente. Eles merecem tanto quanto nós”, disse 
Lula. 

ITAIPU 
Em uma das visitas de Peña ao Brasil, o paraguaio 

destacou que o Paraguai tem o desafio de utilizar 
a energia produzida em Itaipu como fonte de 
desenvolvimento e geração de empregos no país. 

Após 50 anos, Brasil e Paraguai trabalham para a 
revisão do Anexo C do Tratado de Itaipu, que dispõe 
sobre as bases financeiras e de prestação dos serviços 
de eletricidade do empreendimento. A empresa 
binacional conta com orçamento anual de cerca de 
US$ 3,5 bilhões, dos quais quase 70% destinavam-se 
ao pagamento da dívida do Paraguai com a construção 
da hidrelétrica no Rio Paraná, financiada pelo Brasil. 

Com a quitação da dívida, em fevereiro deste ano, o 
Anexo C poderá ser revisado, conforme prevê o texto 
do próprio tratado.  

Cada país tem direito a metade da energia produzida 
pela usina, mas o Paraguai usa apenas cerca de 15% do 
total. Pelo tratado, o Brasil tem preferência de compra 
da energia excedente dos paraguaios. Esse é um dos 
termos que o Paraguai quer rever na negociação, para 
que o país tenha mais autonomia sobre sua energia 
excedente, abrindo a possibilidade, por exemplo, de 
venda para outros países ou ainda de colocar no livre 
mercado do Brasil.  

Não há prazo para a conclusão da revisão, que 
necessita ser aprovada pelo Congresso dos dois países. 
Até que essa revisão seja aprovada, o texto original 
permanecerá em vigor. 

Itaipu Binacional é líder mundial na geração de 
energia limpa e renovável, com 20 unidades geradoras 
e 14 gigawatts de potência instalada. Em 2022, com 
69,8 milhões de megawatts de energia gerada, a 
usina abasteceu 8,6% do mercado de energia elétrica 
brasileiro e foi responsável por 86,3% do consumo 
paraguaio. 

AGENDA BILATERAL 
O Brasil é o principal parceiro comercial do 

Paraguai, país que abriga a terceira maior comunidade 
brasileira no exterior, atrás apenas de Estados Unidos 
e de Portugal. Estima-se que 245 mil brasileiros vivam 
atualmente em território paraguaio. Além da usina 
Itaipu Binacional, a relação bilateral abrange temas 
de interesse estratégico como combate a ilícitos, 
comércio e investimentos recíprocos. 

O Brasil, com 36,9% do total exportado, é o principal 
destino das exportações paraguaias, de acordo com 
informações do Banco Central do Paraguai. Em 2021, 
o Brasil passou à primeira posição entre as origens 
de investimentos estrangeiros diretos no Paraguai, 
atingindo US$ 904 milhões e superando os Estados 
Unidos (US$ 892 milhões). 

A segunda ponte internacional sobre o Rio Paraná 
(Ponte da Integração) e a ponte internacional 
sobre o Rio Paraguai são dois dos destaques entre 
os compromissos recentes assumidos por Brasil e 
Paraguai.                                                                  (Agência Brasil)


